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rismo prelio que o couselheirismo tisfação egoistica
dominante provoca contra a na
ç"
c
tismo, a vantagem de um comba- mandara distribuir. Pude . ozar
te não decide do triuiv.pho em j mais, desta sorte. Olavo Bilac
favor de governo transitório con- fez a sua brilhante allocução de-

idéas eternas de liberda- pois de satisfeita a

O largo de 5- francisco

ção inteira, presa das oligarchias umas quatro escolas provaram | . ta Pra£ai (1UÍ- nestes dois
deshonestas e de ferrenho despo- dos doces que o Prefeito lhes !dias tem sido ° camP0 da arrti-

.. »' .,,.., .,..i;,,:„i

ulodice das

IlUÍO . .
Semestre.
Eriinosiro.

l2'.ooo
7j'ooo
4^'üoo

INTERIOR E ESTADOS

v. JLJLJL JLJL _. _i._»,
cie e justiça. creancinhas. Foi bem pensado ¦ '" '"

os maliogros, diz um Pro- 
lIüJe a vexatória e incondicio-1entregar aos meninos esse pre-,

vtM-lúo do pàiz .le Galles, são} nal lei da vaccinação obrigatória) sente antes de lhes talar o poeta.as columnas do bom exilo.

aça policial, esteve hontem, até
á tarde, em calma.

A não ser os grupos de agem-
tes de policia e guardas civis a

:i, não se notava nada de
anormal.

Commentava-se no ponto dos
d<

limo .
semestre

1 L.nOOO

8.s'ooo
)epois de silencio tumular nos

as tropelias da véspera,
apparente retrahimento de

,i.

Pagamento adiantado

Prevenção

dias 14, 15 e 10 de LNovembro,
em que a dignidade nacional, em

&0S nossos

uta cie vida e morte com o po-
der oppressor, sopitando a ten-
ciência natural de amor á ordem
se batia na capital federal, e

presa u.iiiiin u_.i 1 ,!¦». > v .j..v .. 
y_ _,».—.,.*.. [

ntidêhdo oxlralnr contas o assignar r -cibos S() depois que se decedia avie-
WBHn_ilo Leonel Chaves. Secretario desta • ,. n , //•
rédac, > o ai-iuai ...-r.-,,!.» José Pinto Po- tol'iai A Ae-puólica voltou a seu

papel de depreciar os caracteres

provoca o conllicto, amanhã um Todos lhe deram attenção; ne- \[)0n'A
novo ukase da autocracia do; nhum ficou sonhando o o-osto de|com °
Cattete fal-o-á resur.ir e, quem adocar, ao depois, a li n cru a com hontem, não se vendo força de
sabe, mudando a sorte dos ven- os «bombonsi do Prefeito. jcavallaria.
cedores e dos vencidos. Eu ainda não tinha ouvido o

Por amor á dip.nidad(
assisinantes e aninmcianlcs

••B^Wliimos ijiie. alrtn do Diivolor da "Em-

presa" 1 ratam dos interesso* do 1ÜRNA

foi
Ia Na- poeta da Dc lenda Carthaeo.

Assim toi até ao anoitecer,
quando começaram a se reunir os

rédacç
reira .IV. im

'-'®_à^

1 ,-,•,- - ' urasiieiros e esti., 1 , amarrando ao poste da dillamaçao ..o validos 03 recibos passados desta s effusão de saivu
.liante estando assignados por qual- o nome querido, por muitos e non ; . in»-treze carimbados pelo Director. Ln.Ar, 4.U„]ni .'t-^1^ Ar, Q.. SOlo da Pátria nã

[será
111 d

lios trez o caririinbados pelo Director

originaes enviados esta redacção,
ou não publicados, não serão resti

tuidos
i Rogi a no--, s ho dosos assignantes
I o.faYoi¦ li-- mandarem satisfazer suas assig-
:¦ naturás ^\o [¦ Senieslre voneido O OS i|110

j4 .tjyerem pairo o obséquio de manda-'jjijp. !' :' 1 ir para não haver inle:-:a;peão na'"HéSSa áo Jornal.

,os os assignantes que ate 31 i\f De-
o estiverem quites com a «Empresa»
arem uma assignatura para o anno de

Rerão direito a um brinde escolhido ou
R- de abatimento na assignatura reforma-

-'SSfilW
- . 3KBB A, Pires.de Amorim

IED1C0 E PARTEIRO

ttende a chamados

rosos títulos respeitado do
nador Lauro Sodré, symbolo d
honradez e a esperança dos 1
sileiros na phase de agonia que
atravessa o paiz.

Ainda ante—hontem em
do Pio qualifica o grande brasi-
leiro de—«o tristemente celebre»
Lauro Sodré, que vencido e pre
so esta entregue ãs odientas mãos
do «seabrismo» vencedor.

1 [aviam de ver, porem, como
differentes seriam os conceitos do |
pasquim olnciai, em que os arru- I
das se exercitam no ganha-pão
da injuria, se a esta hora em vez j

ção morreu Travassos, I01 tendo l Contesso que me encantou a
Lauro Sodré, morreram e foram sua simplicidade em discursar.
feridos muitos moços da EscolaU palavra lhe jorra simples e
Militar, populares, artistas, com- fluente dos lábios, e ha tal nata-
merciantes. caixeiros, estudantes, raliclade em seu modo de falar
brasileiros e estrangeiros. Essa que dir-sc-ia ter nascido para ia-

e, banhando o zer discursos ao infantil publico™ ---, l0 sc perderá a que especialmente se dirigia.
porque affluirá ao mar da indig-
nação que cresce e se avoluma d
>roporção que augmentam as per-

seguições e os martyrios impostos
. ao povo soltredor, que num esto

de grandeza cívica pôde romper
todos os diques opposto ú expan-, ... .1 . ,./ , / L i cumioquios que! sao de sua liberdade e to. ias ascor-r

grupos.
Um delle destacava—se por

ser

Mão sei se em tudo o que disse
o sr. Bilac, andava a expressão
de seu sentimento: sei porem que
tudo me sensibilisou deveras. Na-
da de palavrões, nada de iiv.a-
gens complicativas, nada de cir-

,, , | cultar a comprehensao
rentes que lhe algemem os pulsos. ,.,,„„ 1 / , *¦• -ma palestra bo

o dessem díffi-
da phrase:

a em que um

de jovens, que pelos seus
1 trajes, indicavam pertencer a cias-
se operaria.

Iodos esperavam com ancie-
idade o resultado da reunião do
, Centro das Classes Operárias e
as manifestações contra a vacci-
na obrigatória começaram a snr-

j gir.
Os combustores de gaz, que

; momentos antes tinham sido ac-
icessos, foram apagados pelos po-
pulares.

Então, na ausência da policia,
o grupo cpie acima nos referimos,

.L . i - l"-' com o areio:
OT. Qavalcantl. ! ^' 

e COrasã° lalava :ls crean" cie, resolveu
rdor próprio da juventu»

Carta do í^io
do fracasso sorrisse a victoria I

1

á qual- para o lado do povo e ao eminen- j
hora em sua residência— te político nortista. Em vez de apo-
da Assumpção n. ó, esquina dos havíamos de ver então uma ca-

Joulevard Duque de Caxias, tadupa de adjectivos encomiasti-

itorio Pharmacia Rocha cos revelando a alm:i torPe dos
:.,_.i(....i. i„ 1,.,: „..,

Rio, 5 de Novembro.

t-onsu
Lua F. Peixoto

 ¦ -íma charge de muitoiCinnas sobre outro coração egual- (espirito
j mente orando. ' r?n 

' 
« , „ , „0 boram ás obras da Escola Po-

1-lhes d.sse como elle havia lytechnica donde retiraram peda-soltndo, as difficuldades que en- jços de pau e, como fazem as cre-
frentara, as misérias que comba- danças, improvisaram-nos em ca~terá, como subira do pó á mon- vallos.
tanha da immortalidade... i Emquanto uma parte íinglade

Elhes disse como elle havia cavallaria, a outra fazia de 
"povo

soffndo as ditliculdades que en- que protesta,
frentara, as misérias que comba- Nesta ddiciosa troça am,aram

\\: o 8.

Vaccina animal

[odolpho Theophilo continua
accinar, gr
lias de 1 á .5. horas da tarde
íua casa, no boulevard tio \ is-
le de Cauhipe n. 4.

insultadores de hoje, os mesmos de si b e confortante nesse
que depois de elogiarem o go- compiemento da festa eu 0 sen.

1 loje deu-se fim aos festejos
em commemoração ao quinqua-
gesimo anniversario da morte
de Gonçalves Dias, e o que houve tera> coi»io subira cio pó ú mon1 tanha da immortaliclade...

de Mo-verno do sr. Prudente ac .»h-- ¦ -.
ti muito, mas sei que nao possoraes o descompuzeram vilmente ; t

no dia em que deixava o poder 
" 

Hontem a prefeitura fizera es-cetnar, gratuitamente, todos havendo o cucado de d v dir a í .,,,,.,,. ,,.1.,.' , ,palnar pelas escolas municipaes
representação ao Estado entre .,,,,n _,._, 1.-,.. ,««.,: 1 ,11 . ,. ! uma cucular convidando o pro-os implicados no movimento de! (-,_, ,_.„_ i_ ,,,.-,. • „. tessoraao primário a comparecer
5 de novembro e os que defen- com seus discipuius ao Passeio
cham a auetondade constituída. Public0j rendendo assim as cre-

argo de S Francisco des-

A brilhante aliulocuçao hnda, foi

pelo
cendo a rua do Ouvidor até a
Avenich, donde regressaram ao

AncMlostomicida Estes últimos foram afinal sacri-
ficados á dominação exclusiva tia

único remédio que mata tribu accioly^ que reelegeu os srs
Thomaz Accioly, Sá, Pedro Por

venda em todas
is e no depositário no
SÍro.

es e Frederico Borges e
aterra á reeleição dos drs.

Portugal,

fez

offerecido ao orador uma linda cor \ ponto de partida.
beille de llbres(e que mão mimosa, \ Eram oito horas da noite e
que rebento cie roseira lha en- |como para esta hora estava mar-tregou!) a qual o poeta deposi» |cada a reunião da Liga contra atou ao pé da hérnia sobre que : Vaccinação, resolveram todos irassentao busto de Gonçalves | em demanda ao Centro das Cias-Dias. ¦ ses Operárias.

lmtão o largo ficou vasio.

vermes no estômago, que
luz a opilação. Com uma
:aixa o doente fica comple-jg
lente restabelecido. fonso Lima, Torres

as boas'yecio 
"Monte, 

Marinho de Andra
Rio dei de, atraiçoando o general Gly- 

| Hoencia brazileira prestava as de-
jeeno, 

chefe do então partido re-1 vidas horaenagenSi faria uma al.
blicano federal

Felizes creanças ! Possam cilas
ancas um preico á memória do comprehende,- bem n grande lie Momento., dep,,.. „:,¦ ,,.,uiosquocivel cantor do Y-J,, ç,0 lhes foi ,ad., _ 

^ |defio I)raçM ^ ^^V^
vras^cle carinho, cheias de doçu- j outra de vinte praças de cavalla-

ria, sob o commando do capitão

ca — Pi rama,
Para logo a imprensa commu

nieou ao publico que o poeta dal os «bomb

^'l 
Via-láctea, o elegante buriladur | ram servir.

ra, doces como elevem ter sido
que lhes manda-

cie versos não menos admiráveis
que os daquelle a quem a intel-

Y
- C_tCU_Bi3££2

! pill
Bahia, depositário : Mano- Não será portanto essa gente I motivo que os levava á frente do

locução, dizendo ds creanças o

fidias, nem a mercenária impreiv
sa cio Rio que enxovalharão o

busto bronzeo cuja significação
talvez não soubessem.

O dia amanheceu nublado e

ri

eraphim Carreira, Drogaria indigna e capaz de todas as per-
iricana.

No Ceará
í HARMACLA 1'CCHA \l0j^ niais que nunca, merecedorItarde uma neblina impertinente

dos applausos da opinião nacio- Lue me fez desesperar da deli-
lixir 

"Regulador 
de nal, aureolado com o mais puro cia tão gostosamente preíibada:

kCoakcinqealos

glorioso nome de Lauro Sodré, peneirou até ás três e i-;.; ..;i ;.;,,., ,.,tl!:,.a
1 •

mudo Rego cura irregularidades passado de homem publico e en-1 a ;Sta íor.t
enstruação, dores, . ispensão ote.: _ralK[cculü pela coragem deque|qUatro horas e era quasi fatal oaro lSõOO deu provas arriscando vida e bem adiamento, ou, quem sabe? o es
arope de angico e eucalyplos ds estar á felicidade de seus con- quecimento.do Rego—cura tosse, catar- cidadãos.

Dia 12
:t vacchiaçâo — Grande

Possidonio, estacionou no largo
com ordens de dissolver á bala

le a oata de cavallo qualquer
grupo.

Cima carga de cavallaria

Numeroso grupo passava hon-
tem pela rua do Theatro, ás 8
horas da noite, ciando vivas ao
dr. Lauro Sodré.

Com elle implicou um capitão
c'

lailmonar, defluxos.

Ços:.
Çiio;

Victor HuofO, esse grande es-
IjfoOü-l . 1 r •

pinto do século passado, thzia

reunião popular—Wo' Centro ãtin ^'ã Brigada Policial, que. desem-ciasse, Operárias- Ontras notas, bainhandoo seu sabre, enfren-
(Continuação) tou a massa.

jNa secretaria da justiça \p^1 
Uma estrondos* ^ia na

Hontem á tarde, estiveram em I A força que estacionava na tra-
conferência com o ministro da vessa da Academia deu então

Mas a naturesa ingrata a que justiça, na respectiva secretaria, duna carga, de espada em punhoo grande extineto consagrara| os srs. dr. Cardoso de Castro estabelecendo o pânicotantaS .df SUaS tormos^ rimas, | elude de policia, general Piragibe! Neste momento ouviram se trêst t[i ipniLu uu ._. iu. i'u.«auu, v.uí.in j ««'w -- -««- .'" n,>«,i_ 1 inuib, j cutoc cie poucia, general 111

fTí.. -77 SÍob a'omJpCre5 í (1UC uma.de7°ta c ^asi ^^ I ^ 
^ 

levar a° extrem0 essa '"' 
I commandante da Brigada Policial, detonações, partidas do publico

n competidor mi nharmacia ü.i ía fcrarantla de uma vlctürl_ f"tu- giatidao. e dr, Oswaldo Cruz, director de indignado. ' 
" ' '

ra e nesse sangrento e singula-1 Foi melhor para a minha siu-. Saudc Publica. O a1 feres Arlindò fez recolher
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•'SMMWI^,

íi travessa as suas praças, termi- ças, commandadas pelo alferes
nando as correrias. Maciel.

Os populares foram em cami-1 Mandar para a rua do Ouvidor,

Marechal Argolo, ministro da ilmeiro e

guerra que, com o chefe de poli-
cia, dr. J. J. Seabra e general Pi-

nho do'Ceníro^da^'Classes Ope-jcom ordens de não consentir gru-1 ragibe conferenciou ^-f^11^11^
rarias, victoriando sempre o se-
nador. Lauro Sodré.

)\s manifestações

Terminada a sessão do Centro
das Classes Operárias, compa-
cta multidão de cerca de três
mil pessoas dirigiu-se para a rua
do Ouvidor, seguindo largo do
Rocio, rua do Theatro, largo de
S. Francisco e rua do Ouvidor.

Os nomes de Lauro Sodré,
Barbosa Lima, Bricio Filho eram
vivamente acclamados, bem como
o «Correio da Manhã. >

Ao entrar na rua do Ouvidor
a multidão prorompeu num grito
unisono contra a vaccina obriga-
toria.

Ao chegar em frente a nossa
redacção a multidão rompeu no-
vãmente em acclamações.

Seguindo avante, a multidão
prorompeu em estrepitosa mani-
festação de desagrado contra um
jornal que tem defendido a vae-
cinação obrigatória.

Regressando, rompeu em no-
vas acclamações ao * Correio da
Manhã,» acclamações estas que
agradecemos da sacada do nosso
escriptorio.

Tomando a direcção do Cat-
tete, o povo, ao chegar em frente
ao prédio n. 64 da rua da Glo-
ria, residência do dr. Alfredo Va-
rela, deputado, reclamou a pala-
vra daquelle representante da
nação.

Vindo á janelia, o deputado
rio-grandense dirigiu a palavra
ao povo, confirmando o que tem
dito a respeito da vaccina obri-
gatoria.

O povo depois seguiu em di-
recção ao palácio do Cattete.

}Nfo palácio do Cattete

Estiveram em conferência com
o presidente da Republica os srs.
ministro da guerra e dajustiçae
o general Piragibe.

Ás immediações do palácio ti—
nham o aspecto de uma forte
praça de guerra.

Viam-se ali um esquadrão de
lanceiros da Brigada Policial, 60
praças, armadas de clavinote, do
i.% regimento de cavallaria do
Exercito, uma ala do i.- batalhão
de infanterla, postada na rua
Ferreira Vianna-, guardas-civis e
secretas em profusão. Dentro do

pos, uma força de cavallaria, sob
o commando do capitão Peixoto.

Além destas forças, uma, de
8 praças de cavallaria, comman-
dada pelo alferes Arlindo, do i."
batalhão, estacionou na travessa
da Academia.

As 25 praças de cavallaria,
commandadas pelo capitão Pei-
xoto, percorreram a rua do Ou-
vidor desde 9 horas até meia
noite

O qual foi confeccionado'^^emoçanvlhc 
as forças,vodohvam-n10

¦por um jurisconsulto.
Montem attribuia-se a autoria

sobre distribuição de forças e os
contingentes, que o Exercito devia
fornecer.

Assim ficou resolvido que o pa-
lacio do Cattete fosse guardado
por força de linha.

As 9 1 /4 horas da noite, o ge-
neral Piragibe sahia da reparti-
ção Central da Policia, para onde
regressou ás 10 horas da noite.

Ahi s. s. relatou ao sr. Seabra
o que aconteceu no largo da

Advogado emerilo, històriográpho, oscri-
pior, o jornalista, de pulso, oslylisla original
c aprimorado, eatfuece ou lom dospresado os

desse novo regulamento uns aOj triumphos paciSçoj das loiras, para esposar
•vílYílí tv/t„..*„ ^e oocir. a causa o lutar-ao lado dos opprimidos.

Patrício nosso polo coração, os cearenses
muito o muito lhe devem, pois riaShaurnsú

sr. Mello Mattos e outros ao sr.
Anisio de Abreu.

Jsfotas avulsas

.0 ministério da justiça foi. Lapa
guardado á noite por uma força
de 10 praças de cavallaria, ao
mando de um inferior.

poletim da policia
O chefe de policia fará distri-

buir hoje pelas ruas da cidade o
segpinte boletim:

< Estando os direitos de reunião
e de liberdade de pensamento
subordinados ás restricções ex-
pjicitas nos §§ 8.' e 10 do art. 72
da Constituição da Republica, e
como estejam annunciaclàs reu-
niões publicas com o fim de. ser
impedida violentamente a execu-
ção de regulamento ainda não
expedido, e ordens emanadas da
autoridade legitima, por meio de
ameaças formaes de subversão
do systhema* constitucional, com
o sobresalto geral das famílias, o
que tudo se conclue de^actos ine-
quivocos dos promotores destas
reuniões, de diligencias da policia
e de largas noticias insertas nos
órgãos da imprensa diária desta
mesma cidade, com repercusão
em todos os Estados, faço saber
aos que interessar possa, que
mandarei dispersar quaesquer re-
uniões desta natureza, nos ter-
mos dos arts. 111 e 118 do
cod. penal, procedandose em se-
guidá contra quem de direito na
fôrma da lei.

—A. A. Cardoso de Castro

pecWação da JLiga

A Liga contra a Vaccinação
Obrigatória nada tem com a reu-
nião convocada para hoje em fren-
te á secretaria da justiça.

Fazemos essa declaração a pe-
dido da directoria provisória da
mesma Liga.

Jía repartição central de policia
Desde cedo, como sempre a—

emprehendimcnto notável neste Estado, a
que não esteja alliada. grande parcella do seu
esforço. ,

Chefe do familia exemplar, a todos os seus
A Casado dr. Oswaldo da Cruz, - tem sahido encaminhar na carreira do beníe

do Santo officio da r°Al(ímiradoros sinceros do donodado cam-'
peão, de longe embora, enviamo-lho destas
columnas as nossas felicitações, fazendo vo-
tos para que se reprodtiza ainda por longos
annos a (.lata cie hoje, para goso do sua
familia e amigos, o bem estar do pátria cea-
rense.

O ministro do interior então
perguntou se tinha havido alguma
morte ou ferimentos.

O general Piragibe respondeu
que ignorava e que se houvesse
«se saberia amanhã> (hoje).

O sr. Seabra sorridente disse :
«Fez bem, general.>

O sr. Seabra retirou-se ás 11
e 1 o minutos da noite, bem como
o general Piragibe.

Parte da força da infanteria foi
mandada recolher a quartéis.

A hora em que escrevemos
esta noticia o sr. chefe de policia
achava-se recolhido aos aposen-
tos na Central da Policia.

J^a praça üradentes

Momentos antes de começar a
sessão da Liga contra a vaccina-
ção, um grupo de populares pas-
sava pela praça Tiradentes, accla-
mando os que são contra a vacci-
nação e vaiando os que são a fa-
vor.

O delegado Caetano Júnior e
os seus inspectores. que estavam
policiando a praça, mandaram
dar duas cargas contra o povo,
varrendo toda a praça.

Depois desta proeza, como não
houvesse mais aquém maltratar,
o bravo delegado retirou se.

Vaia e tiros

o director
Tortura publica, á rua dos Vo-
luntarios da pátria, acha-se guar-
dado por 16 praças de policia
epeVo delegado da iS- circums-
cripção.

Secção charadistica
LOGOGRIPHOS

(Telegramma)

Esta mulher não pode

falar

j 
2, 5, 1

I 4. 5> 3

l 2, 5. 6

Hilda.

Pergunta enigmática

Qual o peixe que se encontra no matadouro ? 2

Jacyra

CHARADAS
(Novíssimas)

Aqui a lueta é quente 1, 2
A surra foi aqui junto á embarcação 2, 1

Almirante Togo.

Aos valentes Oku e Togo

A primeira embarcação fel-a este homem I,
De panno grosseiro veste-se o sarcerdolc

o errailão 2, 2
Hilda.

fadre ©lioni
Hoje pela madrugada tendo apenas a idade

de 37 annos alou-se a região dos justos
a colher o prêmio de sua santa vida, toda con-
sagrada ao bem de seus semelhantes, doutri-
nando pela acção, pela palavra c pelo exem-
pio, o revd. padre Alfredo Otloni de Carvalho,
vice-reitor do Seminário de Fortalcla e uma
das columnas mais possantes da Egreja Cearense.

Natural de Minas-geracs, filho legitimo do
coronel Antônio José de Carvalho c d. Maria
Ernestina Ottoni de Carvalho, oriundos de dis-
tinetissima familia d'aquelle Estado, por amor á
religião do Crucificado fez-se sacerdote congre-
gando-se aos irmãos de S. Vicente, por impulso
de seus sentimentos delicadíssimos.

A vida do Padre Ottoni foi tão pura quo se-
melhava-sc a manso rcga;o crystallino,

A sua fé não tinha eiva de duvida e era um
crente com toda simplicidade c virtudes chris-
lãs.

Predestinado do céo passou pela vida sem
manchar suas vestes saccidotaes c restituiu sua
alma a Deus quasi tão pura como a recebeu de
seu Creador.

Espirito lúcido por disciplinado cultivo era
um dos mais distinetos professores do Semina-
rio Episcopal, c a sua perda é irreparável para
aquella casa de ensino aonde seu nome não
será pronunciado sera saudade.

A' sua familia, a Egreja e a seus discípulos
o «Jornal» envia a expressão sincera de seu
pczar,

jardim grande numero de solda- contece em casos anormaes, apre
dos cruzavam, de instante a ins- j sentava a repartição central de
tante, as alamedas. j Policia movimento desusado.

Apezar desse grande apparato i Os boatos, como sempre, fer-
de forças um numeroso grupo de vilhavam, pondo tonta a cabeça
populares ao passar em frente do chefe de policia, que expedia
ao palácio deu vivos morras ao j ordens e mais ordens, não só pelo
governo, ao ministro Seabra, de
putado Mello Mattos e dr. Os-
vvaldo Cruz, vaiando também a
força policial ali postada.

jYíoYtmerito de força
Como se avolumasse o grupo

que percorria as ruas centraes
da cidade, a policia adoptou as
guintes medidas:

Guarnecer o largo de S. Francis-
co de Paula com 50 praças de
infanteria, com bayonetta calada,
sob o commando do capitão Pos-
sicbnio.

Reforçara foiça de cavallaiia
com mais 20 praças, que cbede-
ciam ás ordens daquelle ofíicial:

Enviar praças de mfanteria a ) es
todas as redaçções.

Esta força constava de

telephone como pelos innumeros
agentes a seu serviço.

• O temor todo que assaltava o
dr. Cardoso de Castro era a reu-
nião do Centro das Classes Ope-
rarias.

A Brigada Policial em quasi
sua totalidade fora recolhida aos
quartéis, descançando das fadigas
da véspera, prompta á entrar em
acção.

Assim de momento a momento,
checaram á Central contingentes
de policia, que eram enviados
para ,os pontos circumvisinhos,
ou ameaçados de serem atacados.

A's 7 horas da noite chegou
o ministro do interior, em carro

oi tado por seis praças de po-

Depois da conferência que teve
com o dr. Cardoso de Castro,
chefe de policia, o. sr. ministro
da justiça tomou o seu coupé e
ordenou que o levasse ao palácio
do Cattete.

Ouando o carro do dr. Seabra
chegou ao largo da Lapa, descia
um grupo de populares, que vaiou
ao ministfb.

Este, indignado com a vaia or-
denou ás seis praças que o escol-
tavam que fizessem fogo e dis-
persassem os populares.

Os soldados, incontinente, sa-
caram de seus revolvers e fizeram
vários disparos contra o povo.

Um dos projectis foi alcançar
o tilbury n.- 155, de que era co-
cheiro Arthur RodriguesJ ficando
com três furos o sacco do vehiculo.

A bala, que cahiu no interior
do tilbury, foi-nos entregue pelo
respectivo cocheiro"

Além dos disparos, houve
muito espaldeiramento naquelle
largo onde cahiu ferido, pòr ter
sido apanhado pelas rodas do
carro do sr. Seabra o portuguez
Joaquim José da Silva.

Este indivíduo, que nenhuma
intervenção teve no caso, teve o
corpo ferido pelas rodas do ve-
hiculo e a perna pelas patas
dos cavallos das ordenanças do
ministro.

jNoyo regulamento

A deusa de todos ó a riqueza i, i

Ludgero Palitot.

(Bisadas)

A chusma de vadios deu em ti uma surra.
à

Ludgero Palitot.

(Invertida por lettras)

Na África encontrei o instrumento cirúrgico 5

Alpha.

(Antonymica)

Devagar que alli está a frueta 1, 1

kão senatorial
A commissão de verificação

de poderes, reunida ante-hontem
para dar parecer sobre a eleição
que para um senador federal
realisou-se no dia 16 de Outubro
deste anno, neste estado, resül-
veu dar vista ao candidato op-
posicionista Coronel João Bri-
gido, por sete dias para con-
testação.

Almirante Togo.

(Electricas)
3—Homem e cidade
2—Appellido e arbusto

Almirante Togo.

(Syncopada)
3—O navio as águas corta—2

Ludgero Palitot.

(Modernas)

2—Só uma parte da missa ouvia a freira.
2—Conhece algum juiz Turco, minha

nhora ?
Oku.

(Augmentativa)

Tenho aversão ao parasita—2.
Jacyra.

se-

I licia armadas de lanças,
pra-' Momentos depois chegava o

Decifrações do numero 124 : Raul-lua, Canna-
anna, Cortez, Rosmaninho, Procopio, Tafulo,
Temerário, Paca, Alemtejo, Ares-será, Gama-
gamão, direito-dito e Batuque-baque.

Decifradores: Hilda 13, Alpha 12, Ludgero
Palitot 11, Jacyra 10 e Togo 6.

Potygutra & C

j €chos e noticias

Ao que nos informam, o go-
verno submetterá hoje a estudo
da commissão um regulamento
completamente diverso do pri-

J. Brigido
/

Cheios do mais justo desvanecimento re-
gistamos a data de hoje em que completa
mais um armo de proveitosa existência o
nosso mestre e confrade, o velho luetador
coronel João Brigido dos Santos, senador
eleito por este Estado, cujo nome traduz uma
esperança para a terra cearense, a que tem
dedicado todas as suas energias de homem
emprehendedor, sem jamais encontrar des-
fallecimentos.

As difficuldades, por mais insuperáveis
que pareçam, longo de entibiarem sua alma

Coror\el )\i\loi\io figueiredo
E' nosso hospedo actuahncnte o il-

lustre coroncLAntouio Rodrigues da
Silva Figueiredo, prestigiosa influen-
cia politica na comarca do Aracaty.

EuYiamo-lhe o nosso cartão de vi-
sita.

Jnstituto de humanidades

Este acreditado estabelecimento de
instrucção procedeu, em os dias ulti-
mos do mez passado, aos exames das
matérias que constituem o seu curso
de ensino.

As bancas examinadoras foram pre*
sididas pelo sr, dr. José Barbosa
Lima.

O sr. Joaquim da Costa Nogueira,
director do estabelecimento, tem ado-
ptado, com optimos resultados, metho-
dos intuitivos ainda não empregados
entre nós.

Alli, o ensino, quo é sobretudo pra-
tico, tem por fim desenvolver a intel-
ligencia dos alumnof, ensinando-lhes a
observar e a raciocinar.

Somos testemunha dos brilhantes
resultado?, que o intolligente o esfor-
çado educador tem conseguido.

O "Instituto„, posto que seja de
ereação recente, já se impõe á confi-
anca dos pães de familia.

O sr. Costa Nogueira, incansável em
estimular o gosto pelo estudo, çreou
uma pequena revista hebdomadária, de
8 paginas, na qual publicam-se os me-
lhorüc trabulhos-dos seus aluninos.

Desejamos W futuroso estabeleci-
mento todas as prosperidades.

«Críbuna do povo»
Circulou hontem nesta capital, com o tójg

acima, um periódico de formato regular, qu
du dedicar-se exclusivamente aos interesse
do povo, -.a*

Traz bons artigos. Desejamos longa vuw

ao novo collega.
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Joías de ouro

, „t n'is«ui uwuv,..uvU ,.,„-,.-. tissimos pelo modo lhanoc bondoso com que oinU A n V/orn+a
Ar^miro oTdolpho Quixadá os foram triados por todos do mesmo collegio, Club da Vareta
A1»om - •¦-• cumprmdò-nosespecia isar a exma directora caryc,zn f-órlnc no dias a<í

d. Anna Bilhar, d. Epiphania Bilhar, d. Mnriaj Sessão todos OS Uias, as

Pinheiro, d. Joanne Delportc e d. Laüdeliiia j horas da tarde, 110 logar
C,T 

digna precepiora d. Anna Bilhar .^ i costume. Os sócios que faltarem' Raimundo Soares Freire
sentamos os nossos sinceros parabéns. sem motivo justificável, ficam su- José Antonio da Silva

Uonteni, cm Sobral, cercados de

mm p,,f>le c da e8íima pubhca'
ciaram suas bodas do ouro o ve-

eraiulo major entorno Francisco de
|p Quixadá e sua digna consorte

» respeitável matrona d. Mana Ma-
Jalena do 2ra|ão Quixadá, unidos ha
l) annos pelos laços matrimoniaes, re-
artindo alegrias o dorej, juntos crean-

í0 e educando uma das mais numero-
Ü familias de Sobral, de que são ort-
IndoB os nossos dedicados amigos Apn
iíio Argemiro o Aiolpho Quixadá, c
Lg filhos varões do feliz casal e quo
üelo trabalho honesto já adquiriram
invejável posição no commercio e na
sociedade. .:-. . '_

0 coronel Quixadá, de 74 annos de
idade, e sua esposa, de 04 annos, ca-
savam-se cm Sobral no clia 30 de no-
verabro do 1354.

Tiveram 12 filhos e tom actualraen-
ta 48 netos vivos.

0 coronel Quixadá nasceu, nesta ca-
pitai á rua Major Facundo n. 18, em 18
do abril de 1830, e d, Maria Magdalena,
emSobrul, a 15 de fevereiro de 1840.

Aos bons e respeitáveis velhos, aos
quaes tradiccional estima nos prende,
a seus filhos c genros, a seus netos en-
via o director desta folha as effusivas
saudações, aguardando-se para renovar
o parabém nas futuras bodas de dia-
mante, se lá até vivermos.

Completam hoje mais um anno de
preciosa existência os nossos jovens
amigos Aleixo Sá e Lourenço Sá, di-
anos empregados do commercio desta
praça.

O «Jornal» felicita-os pela auspi-
ciosa data.

parthenon e Jioscope

Continuam a ser bastante visitados,
agradando geralmente, os interessan-
tes quadros ccroplasticos em exposi-
ção na casa Palhabote.

Todos são de muita originalidade,
destacando-se, porém, os que repre-
sentam o Santo Padre Leão. XIII, Pio-
riânò Peixoto, o Rei de Portugal e
V. Hugo.

A parte cinematographica agradou
geralmente.

O sr. Segroto, director da Empreza,
fará hoje variada funeção.

parte das creanças do mesmo collegio, sob
a direcção da dislincla e inteliigente pro-
fossora d. Maria Pinheiro.

Não podemos deixar de fazer menção es-
pecial ao nome da inlelligòntè alumna d.
Branca Bilhar, que foi alva das mais sigtiiíí-
cativas demonstrações de apreço pela cor-
recção com que se houve na execução de
diversos papeis masicaes a seu cargo.

Tivemos o prazer de ouvir uma bellissinia
composição musical da mesma senhorita,
quo agradou vivamente ao selecto auditório
o ria qual revelou grande conhecimento da
divina arte de Mozart.

Após o concerto visitámos o referido es-
abelecimento, percorrendo a sala de expo-

sições de trabalhos de flores, sala de pin-
turas, onde se notavam bellissimos desenhos
de photominiatura, pyrogravura, qtc., frueto
exclusivo do esforço e intelligencia das alum-
nas, que, sob a direcção d.i digníssima e
illustrada professora mademoiselle Joanne
Delporte, muito se têm aperfeiçoado nessa
grande arte.

Todos os convidados retiraram-se satisfei

JORNAL DO CEARA'
wmSõSSiSm ¦ «üiii ãHurmamam*

Manoel Rodrigues de Carvalho
Olavo Ptuilino de Andrade
Cândido Alves B-azil . /
Jeronymo de Almeida Brandão
Para Suplentes de Directorb3
Francisco das GÜajps Mudei-os
Franci?co Othonio Collaíes
Umbellino Téljes de Lacerda
Jusé Alberto F. (1^ Farias
João Anselmo Guará
líaymundo Nonnato da Silveira

CÓMMisfÀo Fiscal

Domingo* Rodrigues da Silva
Fiancisco do Assis Guimarães
Pedro dc Costa Castro
Américo de Mattos Lima
Francisco Assis Bezerra de Menezes

i.w>. h£
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Artística Bensfiseite ^* '¦'¦¦¦ *
Chapa de ouro

Para Presidenta

Rodolpho Ferreira da Silva
Para l/ice-prcsichnte

João Xavier de Góes
Para I.' Secretario

Olavo Paulino de Andrade

Para 2.' Secretario

Francisco Barroso de Souza
Para Thetouroiro

Manoel de Andrade
Adjuncto dt Thesoureiro

Domingos Rodrigues da Silva
Para Dlrecteres

—J

JJretel f rères
Em lata encarnada

A melhor do mundo
- VENDE—

F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.° 103

l

Gados e animaes
E'esta typographia paga-se hem a

quem der noticias do gado o aniraaea
I com as seguintes marcas

AfWW
|o carimhos

JõFZ&P
.-í._.-v-^ ¦«-- *¦

¦/siBI illfli
jeitos a uma varetada.

O secretario.
' X.

Calou a bocea o Zé-Lino:
Vergonha tal tu suppunlias ?
Diz o Fussura ao Targino;
ncciolyróe as unhas.

SECÇàODETÜDOS

Ao íiourenço Sà
Vejam só que diabrura
Que bicho conquistador
Faz annos e faz figura.
— Como o ox-imperadov.

E mais o seu bom parente,
João ylleixo, rapaz serio
Também entra nessa enchente
Sem disto fazer mysterio,

Também se diz era segredo
Para quem tiver bom dente
Elles guardim sem ter medo
—Cerveja do —«Continente>

IvíEOXtCS

Victimado por pertinaz enfermidade,
que o trazia preso ao loito-ha bastan-
to tempo, falleceu no dia 28 do mez
próximo findo, na edade de 81 annos
o sr. major Francisco Pimentel.

O extineto exercia o cargo de Ir
official na secretaria da Fazenda, sen-
do muito beraquisto, não só por seus
companheiros, a custa de quem se rea-
lisou o seu enterro, como de todas as
pessoas quo o conheciam.

Pêsames á sua familia.

Collegio j| 5* & Zourdes
No dia 27 dc novembro ultimo, realisou-

se no acreditado collegio de N. S. de Lour-
dos a distribuição dé: prêmios ás alumnas
deste estabelecimento cie educaçíío, dirigido
pela provecla e distineta professora a exma.
sra. d. Anna Bilhar, nome bastante conhe-
cido em nosso meio social pela sua fina edu-
cução e vastos conhecimentos intellectuaes.

O acto revestiu-se de grande' solemnidade,
nolando-se a presença de grande numero de
cavalheiros, senhoras c senhoritas de nossa
melhor sociedade, além de diversas commis-
sues a daPhenix Caixeiral c a do. Club do
Amor Perfeito.

Foi fielmente executado um bellissimo
programma musical, tendo havido o melhor
desempenho por parte das alumnas, inter-
1'retando todas seus diffiçeis papeis.

A parte musical foi 
"confiada 

ao illustre
maestro o sr. Zacharias Gondim e exma.
sra. d. Anna Feijó.

, A gentil senhorita Isaura Braga pronun-ciou um lindo discurso, realçando os dotes
(la digna educadora sra.. d. Anna Bilhar, ao
mesmo tempo que, em nome de suas colle-
gft?, despedla-se da mestra querida e dos
bons jvofessoros.

Una chuva dò palmas cobriu as ultimas
palavras da inteliigente alumna, que foi
muito felicitada.

Seguiu-se mn exercício de gymnaslicaior

Eu cá pelo que me toca
Vou ver se trincho um bocado
Ou aza de muriçoca
Ou perna de grillo assado.

Um amigo

)\o jWeixo e Aourenço Sá
Mais uma primavera colheis hoje no pre-

cioso jardim de vossa existência; por esse
motivo vêm dar-te um sincero aperto de mao
os teus primos

P. Sá!

José da Justa Menescal, para evitar
enganos freqüentes que se têm dado
no tocante ao seu nome, declara ao

publico em geral e especialmente ao
commercio que chamar-se-ha d'ora em
diante, para todos os effeitos, José
Bruno Menescal Filho,

pia 5 de pezembro
A's 7 \\2 horas da manhã, na egreja

do Rosário, haverá missa em suffragio
da grande alma de D. Pedro II, o
maior patriota brasileiro, da mais sen-
tida e saudosa memória.

Fortaleza, 30 do Novembro de 1904.

Padre José Barbosa de Jesus.

Sociedade Artística Be-
neficente

De ordem do sr. presidente são
convidados todos os srs. sócios

para domingo, 4 de Dezembro
comparecerem á sessão de elei-1
ção na qual tem de se eleger
a Directoria que servirá no anno
de 1905.

Todos os srs. sócios deverão
estar presentes na sede da So-
ciedade ao meio dia.

Fort., 27 de Novembro de 904.

presciliano j\ugusto 6omes.
Secretario.

João Soai es
Amancio d'01iveira Cavalcante
Raimundo Rodrigues da Silva
Theodomiro de Castro

Adjuntos 'de Dirtctoret

Joaquim Alenquer
Antonio Pinto Maia
Pedro Pacheco de Menezes
Pedro de Castro Costa
José Augusto Lopes
Francisco Alves de Souza

Conselho Fiical

Theophilo Cordeiro
Manoel Rodrigues de Carvalho
Jeronymo Almeida Brandão
Raimundo Nonato da Silveira

Vapores C01...Jeiloi
''LITUÂNIA"

Este vapor partirá de Belém
para o Tarauacá em 5 de De-
zembro, próximo recebendo pas-
sageires e carga

Para imformações nesta praga
entender-se com

y. Brimo,¥illios $ Comp
1-2
"Empresa Telephonica'

Para os devidos effeitos, com-
munico ao publico em geral, e
aos Snrs. assignantes em parti-
cular, que em .sessão dos Snrs.
condôminos desta empresa, a

Francisco das Chagas Medeiros. 21 do corrente mez, e por con-
senso unanime fui eleito director-

Sociedadda irtiáa Beneficente

Socfaié Artística Beheüceiite
CHAPA BATIDA

CHAPA DA DIRECTORIA

Tendo de se eflectuar no l.f domingo de De-
zembro a eleição para a nova Directoria que
tein de servir no anno de 1905, foi approvada
pela mesa, na sessão de 20 deste %ez, a chapa
seguinte;

PRESIDENTE
Major José Bezerra de Menezes

VICE-PRESIDENTE
Francisco Assis Bezerra de Menezes

1.o SECRETARIO
Presciliano Augusto Gomes

2.0 SECRETARIO

João Correia Gomes de Mattos

THESOUREIRO
Francisco de Assis Guimarães

ADJ. DE THESOUREIRO

Plienix Caixeiral
% chapa do momer\lo

Bravos ! Eis a exclamação que
temos diante da attitude sensata
dos Phenixtas que apresentaram a
ultima Chapa.

Magalhães, José Bastos e João
Freire Napoleão, são columnas
indispensáveis deste grande tem-

pio—Phenix Caixeiral.
A mocidade da Phenix mais

uma vez saberá cumprir seu de-
ver.

O momento não é de phah-
tasias e miragens.

Qualquer mudança na alta di-
recção da Phenix será um erro.

A nossa responsabilidade hoje,
é dez vezes maior que dez annos
atraz.

A Phenix quer voar: oriente-
mol-a.

Um amigo da Phenix.

fiscal e me foi entregue a ge*
rencia pelo lllmo. Snr. Cel. An-
tonio Joaquim Guedes de Miran-
da (codomino também).

Ceará, 25 de Novembro 1904
yosé de Pontes Medeiros.

Pnnuneioswm.

Vende-se uma de 4 portas de
frente, na rua da Gloria, com ter-
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável. Está situada no
melhor logar possível d'esse ba-
irro, ao sotavento da cidade e

perto da linha de bond.
O pretendente poderá tratar

com o sr. Antônio José da Costa,
na Praça José de Alencar n- 14 A*

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

POR

Para Presidente
Abraham de Hollanda Calvacante

Para Vice Presidente
Joaquim Muniz

Para 1*° Secretario
Mpnoel Flamino Carlos

PÍea 2.° Secretario

Emigdio Benevinuto Caxilé
Para Thesoureiro

Joaquim Theophilo Cordeiro
Para Adjunto de Thusoureiro

Augusto Lopes
Para Directores

José Francisco Cirino
José dos Santos Catyrjnha

Marcos José da Silva

DIRECTORES

João de Medeiros Sobrinho, José Francisco
Cyriuo, Joaquim Façanha, Fausto Sliva, Paulo
Marques dos Santos, José dos Santos Cibrinha.

ADJUNCTOS

Raymuddo Nonato Ribeiro, J0S0 Baptista da
Rocha, João Benevides Costa, Juvencio Alves
d'01iveira, Antonio José do Nascimento e Ma-
noel Moraes.

CONSELHO FISCAL

Pedro Bezerra de Menezes, Antonio Franco
Carneiro, Virgílio Silva, João Ramalho e
Antonio Cândido da Silva.

Secretaria da Seciedade *Artistica Benefi-
cente,> em ao de Novembro de 904.

Presciliano Augusto Gomes.
Secretario

aderson j^erro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-

presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

pílulas YermUpurgattvas de 31-
dehrando Rego para expulsão de ver-
mes (lombrigas). Resultado garantido,
se uiigual.

Casas,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
r^ecommendada por todos os se-
nfíores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

Joào Tiburcio A-bano
RUA DA BOA VISX4
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Libro-Papelaria Bivar
-DE-

ülitão BiTrar áz Corcip.
Ri Maof Facilito 1.74, Boa ifÀnMea i- 33,37 e 47, i Raa Forntosu. 69
'¦¦4- EDIÇÕES DA CASA:
¦Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geog'rapina Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portugueza, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechismo da doutrina christã,
Taboada ouVrimeiras Noções de Arithmetica
Qartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima3,etc. lendas)

elementos do Folk-lore brasi!eiiv,por J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lyra Sertaneja, por II, C. Branco, broc. 2$,eno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo
Collecção das Leis de Organisaçâo da Justiça do Estado, por umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo 

"Dr, Manoel Segundo "Wanderley
A/w?' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de yilbuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico^ por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

Do prélo-à saliir:—
Providencia', Drama notável pelo Dr. Manoel S. 'Wanderley.

Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
2s Três Datas, Drama—histórico comracmorativo, do mesmo escriptor.
kDrmaa áa Fome, monumental revista cm G quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos ;lo festejado poeta cearense Barboza de Freitas.
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MATPJCAMA DUTRA &-

ütil .e prodigiosa descoberta do pharrnaceiifcíbo FEiílCtòKO DUTRA¦ ^%'..-' ¦
§ .Rua Vieira de Carvalho n. IO, S. Piftitò'';

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar% DEbíTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATR.ICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

j=&=*- V

«fc^ (f\ $9 ^ íífS TI
Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

-wa
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada umn
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil.

Pharmacia
Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos'abaixo citados

Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
Instvucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos |
eicriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteratos prozadores e

poetaa3 mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade, J

diplomato, dezeuho, fantasias liso
e florudos, para brochuras e ca-
dernàções de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaea
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualqueruzo.

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

preços sem com.petencia

|j||Í 
' ACCESSORÍÕS Dará

* 
^¦,^\y^r^f

; llpSá^l

í £SUÁ . !,\ .1.u-í»-;

wLSèêM r'i v

w0Sk

MmÈt

A Ptaicia Boáa-a Boa Floriano Pei-
loto numero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 piiulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
grdos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para piiulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa:'

IEÒTJ.A. FLOBIAITO ZP^IXOOTO 2ST° 38
Deposito 110 Ceaxá,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

Deposito de lumes %
Recebem-sitj, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jlineiro, Balxianõ, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeeo sem compefencia
Praça d o Ferreira n, 38
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Thermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonendoscopios
Pundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

.acaba de receber—a

Pharmacia Rocha
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LÜUM-DEM0DA8E NOVIDADES
ispccialiaies: ARTIMS PARA SENHORAS E CREAHÇAS

-48, fiü DA B0A-VISTA, 48-
VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
ÀS MaES" de familia encontrarão sempre grande sortimento

de iludas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Kinfim. tudo harato e a contento do freguez
Tendo a certeza de enconfrar

NA
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Aviso
(íSalsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado tBàlsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelofallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

UBSRTAB8HA

VENDE-SE
Vende-se uma taverna á pnrçraSenador Castro Carreira, á tratar

com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
... •

participa a seus freguezes quemudou sua officina de funileiro
para a Rua Municipal n. 18 e
Pvua Senador Pompeu n. ioi.


